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"Trabalhar em Bioquímica é decifrar os
segredos mais misteriosos da natureza
pelos recursos da inteligência humana;
passaram contudo os tempos, em que o
sábio, meditando no seu gabinete,
resolvia de olhos fechados o problema
eterno da vida. O investigador actual já
não adivinha enigmas nem argumenta
com a própria autoridade e a dignidade
dos seus antecessores... não basta
penetrar como anatómico no labirinto do
corpo animal, nem herborizar como um
botânico, para se fazer ideia das reacções
químicas complicadíssimas que se dão
nas células...

K. Jacobsohn, Conferências IRC, 1934

INTRODUÇÃO: OS PRIMÓRDIOS
DA BIOQUÍMICA

Falar da evolução da Ciência em
geral, é tratar das descobertas funda-
mentais, do amadurecimento das
ideias e dos arquitectos que meticulo-
samente edificaram esta fabulosa ca-
tedral, este complexo edifício que
Hans Adolph Krebs (1900-1981)
tanto valorizava. Não iremos fazer
uma análise descritiva da História da
Bioquímica, mas apenas dar a conhe-
cer o esqueleto conceptual das princi-

pais contribuições feitas até K. Jacob-
sohn vir para Portugal e, principal-
mente, as que de alguma forma se in-
tersectam com a realidade portugue-
sa, em particular com a Faculdade de
Ciências da Universidade de Lisboa.

A Bioquímica surgiu como dis-
ciplina independente no início do
Séc. XX. As primeiras tentativas de
emancipação da Química Fisiológica,
a disciplina precursora da Bioquími-
ca, foram feitas na Alemanha' a par-
tir da Fisiologia e Química Orgânica,
sendo os primeiros trabalhos publi-
cados por volta de 1850.

Todavia, as preocupações por
aspectos hoje considerados bioquí-
micos, perdem-se um pouco na ori-
gem dos tempos. Podemos delimitar
os primeiros trabalhos com Theoph-
rastus Bombastus von Hohenheim
(1493-1541), mais conhecido como
Paracelso. A união da Química de
Paracelso com a Medicina e a Biolo-
gia, a Iatroquímica, despertou o in-
teresse pelo estudo da vida com base
na Química da época. Foram neces-
sários cerca de 250 anos para que a
Química surgisse como Ciência. Carl
Wilhelm Scheele (1742-1786) e An-
toine Lavoisier (1743-1794) foram
iniciadores desse processo e são con-
siderados corno fundamentais para o
estabelecimento das raízes do que
viria a ser a Bioquímica. Scheele
descobriu vários compostos existen-
tes nos seres vivos, ou produzidos
por estes (Química Orgânica) além
de ter descoberto vários elementos
químicos. Lavoisier verificou a lei da
conservação da matéria, foi protago-
nista da nova nomenclatura química
e da racionalização da própria Quí-
mica, além de outras contribuições
fundamentais na História da Quími-
ca". As suas contribuições foram ful-
crais para a emergência da Química
Fisiológica)". A evolução natural da
investigação química conduziu ao
desenvolvimento dos fundamentos
da Química científica, com o apare-
cimento e utilização de técnicas de
análise elementar quantitativa pro-
tagonizadas pelos trabalhos de Jõns
Jacob Berzelio (1779-1884) e de
Justus von Liebig (1803-1873). 0
primeiro introduziu também o con-

ceito de catálise, que foi crucial na
Bioquímica, entendida como quími-
ca catalítica, ou seja, enzimática.

Após ter sido sintetizada a ureia,
por R. Wõhler (1800-1882), em
1828, muitos foram os compostos bi-
ológicos sintetizados no laboratório.
M. Berthelot (1827-1907) foi impor-
tantíssimo neste âmbito da investiga-
ção científica sintetizando alguns
deles cuja existência não era conhe-
cida nos organismos vivos. Este facto
conduziu Kékulé a separar a Quími-
ca Orgânica em Química dos Com-
postos de Carbono e em Química Fi-
siológica. Emil Fischer (1852-1919),
já no último quartel do século passa-
do, dedicou-se à investigação da es-
trutura e da síntese das oses assim
como da estrutura das proteínas, que
mostrou ser peptídica. Foi um passo
gigantesco na construção da Bioquí-
mica, no sentido da Bioquímica Está-
tica (Química dos organismos vivos).

A origem da Bioquímica deve-
se não só ao desenvolvimento da
Química corno da Biologia, e, tam-
bém da Física. Com o aparecimento
da teoria celular de Schleiden (1804-
1881) e Schwann (1810-1882) co-
meçou a acreditar-se que só nas cé-
lulas poderiam ocorrer as reacções
biológicas (vitalismo). Louis Pasteur
(1822 - 1895) teve grande importân-
cia na aceitação destas ideias devido
aos estudos de fermentação e à cria-
ção da Microbiologia. Além disto,
deve-se também a Pasteur a separa-
ção de estereo-isómeros ópticos e o
facto de se ter apercebido de que "a
vida é função da dissimetria molecu-
lar"'". Rudolf Virchow (1821-1902),
um dos maiores biólogos de sempre,
associou a teoria celular à patologia
dando origem à sua grande obra, a
teoria da Patologia Celular.

Em 1897, o vitalismo tende a
desaparecer devido à contribuição
de Eduard Büchner (1860-1917),
ao observar que era possível obter
um extracto enzimático das células
de levedura, a zimase, responsável
pela fermentação alcoólica". Esta
descoberta foi considerada uma das
mais poderosas ferramentas da Bio-
química: a possibilidade de tornar vi-
ável o estudo químico experimental
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dos sistemas metabólicos altamente
complexos que ocorrem nas células.
Na realidade é, em geral, aceite que
tenha nascido assim a Bioquímica.

Nove anos após a descoberta de
Büchner, foi possível a Arthur Har-
den (1865-1940) e W.J.Young, em
Cambridge, observarem que para a
fermentação não são só necessárias
enzimas mas também fosfato e um
co-factor termostável de baixo peso
molecular a que se chamou cozimase.
Mais tarde Otto Meyerhoff (1884-
-1951) observou que este mesmo
composto era necessário na glicólise
muscular mostrando assim que exis-
te muito maior semelhança dos pro-
cessos metabólicos na matéria viva
do que se julgava.

O estudo da fermentação alcoó-
lica foi essencial (e iniciador) no co-
nhecimento da existência e dos me-
canismos de produção dos diferentes
compostos intermediários a partir da
glucose, em condições de anaerobio-
se. Vamos encontrar como protago-
nista fundamental desta linha de in-
vestigação, Carl Alexander Neuberg
(1877-1956)", que descobriu ser o
fosfato de frutose (ester de Neuberg)
um composto intermediário na fer-
mentação da glucose pela levedura.
Descobriu, ainda, o conjunto de re-
acções intermediárias da sequência
da degradação dos glícidos que cons-
tituem as reacções típicas da fermen-
tação alcoólica: o piruvato é descar-
boxilado produzindo aldeído acético
que é depois reduzido a álcool etíli-
co. Prosseguindo a investigação
sobre fermentações, propôs outros
tipos de mecanismos entre os quais,
o que conduz á formação de glicerol.
Esta descoberta foi de grande impor-
tância para a Alemanha quando
houve falta de gorduras (glicéridos)
para a produção de glicerol.

Por outro lado a descoberta feita
em Cambridge, por Frederick Go-
wland Hopkins (1861-1947) - que
mostrou a redução do piruvato a lac-
tato, durante a contracção muscular,
conduziu à reacção típica da glicóli-
se, pois não existe na fermentação
alcoólica.

Ao interesse pela investigação
dos processos anaeróbios seguiu-se,

naturalmente, o interesse pelos pro-
cessos aeróbios, que marcaram o pe-
ríodo áureo do desenvolvimento da
Bioquímica nos anos 30 centralizada
de início na Alemanha e depois em
Inglaterra e no resto da Europa.

Otto Heinrich Warburg (1883-
1970), discípulo de E. Fischer, foi
provavelmente o maior de todos os
bioquímicos pela sua vasta cultura
científica e técnica que lhe permitiu
uma versatilidade ímpar como inves-
tigador. A sua obra é extraordinária
não só pela qualidade e quantidade,
como pelas várias áreas investigadas
e desenvolvidasvil. Estão neste caso,
ainda antes dos anos trinta, a criação
e aperfeiçoamento das metodologias
e técnicas como a manometria, a es-
pectrofotometria e a técnica de "fati-
as de tecidos"; as descobertas funda-
mentais sobre os tumores cancerosos
(glicólise aeróbia) e ainda, as primei-
ras e mais importantes descobertas
na oxidação aeróbia, como por
exemplo, a descoberta do Atmungsfer-
ment (enzima respiratório), hoje co-
nhecido por citocromo oxidare. Foi
precisamente pelos estudos realiza-
dos entre 1926 e os finais dos anos
vinte sobre o enzima respiratório
que Warburg foi galardoado com o
Prémio Nobel de Medicina e Fisiolo-
gia de 1931.

Por volta de 1929, Kurt P. Ja-
cobsohn chegou a Portugal. Tam-
bém nesse ano, H. A. Krebs se dou-
torava com O. Warburg, em Berlim.
Krebs estudou no laboratório de
Warburg o efeito dos metais pesados
e heminas como catalisadores de
processos oxidantes (oxidação da
cisteína, por exemplo) envolvendo-
se pois na investigação do metabo-
lismo aeróbio. Durante os anos trin-
ta foi responsável pela concepção e
descoberta dos ciclos biológicos de-
gradativos (ciclo da ornitina, ciclo do
ácido cítrico ou de Krebs e ciclo do
glioxilato). Pela descoberta do ciclo
fundamental do metabolismo aeró-
bio, foi-lhe atribuído o Prémio Nobel
em 1953 e o título de cavaleiro em
1956, passando a ser conhecido por
Sir Hans Krebsviti. Embora a versão
original deste ciclo tivesse sido alte-
rada ao longo do tempo devido à

descoberta de novos compostos in-
termediários, ela representa uma
ideia de perfeição e de economia
termodinâmica dos sistemas biológi-
cos, ideia única na História da Bio-
química. Além disto mostra como se
forma o dióxido de carbono (produ-
to final carbonado da degradação
aeróbia) e o potencial redutor usado
na cadeia transportadora de electrõ-
es, tendo como produto final, água,
que representa o processo terminal
na oxidação dos alimentos.

Em Portugal, K. Jacobsohn de-
senvolveu a sua investigação sobre
várias reacções do ciclo de Krebs, em
particular, a reacção catalisada pela
fumarase. Alguns estudos efectuados
sobre este enzima, ainda hoje são re-
conhecidos como excelentes aten-
dendo ao equipamento laboratorial
disponível na altura.

Tentou-se desta forma dar a co-
nhecer a sequência do essencial des-
coberto na Bioquímica até à vinda de
Kurt P. Jacobsohn para Portugal, e
dos investigadores que directa ou in-
directamente estão na origem da Bi-
oquímica do nosso País, em particu-
lar, da Faculdade de Ciências da Uni-
versidade de Lisboa.

ORIGENS DA INVESTIGAÇÃO
DA BIOQUÍMICA
EM PORTUGAL E DA
FACULDADE DE CIÊNCIAS
DA UNIVERSIDADE DE LISBOA

`If Scientists never change their
minds, they eventually die "M.
Planck

Em 1911 são extintas a Escola
Médico-Cirúrgica e a Escola Politéc-
nica sendo substituídas pelas Facul-
dades de Medicina e de Ciências.
Estas Faculdades apresentam uma
estratégia em alguns aspectos dife-
rentes das Escolas que vieram substi-
tuir, sendo a mais importante, o
papel que a componente experimen-
tal passou a desempenhar no ensino
da Química Fisiológica, e que foi de-
terminante na formação de uma
mentalidade científica, permitindo
assim o desenvolvimento de um es-

24 QUÍMICA . 69. 1998



artigos

pírito mais dirigido no sentido da in-
vestigação.

As condições para o desenvolvi-
mento da investigação eram muito
pobres não só do ponto de vista la-
boratorial, como humano. Não exis-
tia praticamente ninguém que tives-
se preparação experimental nem há-
bitos de investigação científica e, não
havia, portanto, incentivo à investi-
gação nem ao apetrechamento dos
laboratórios. Parece razoável consi-
derar-se que toda esta situação se al-
terou pela vinda de Marck Anahory
Athias (1875-1946) para Lisboa.
Athias era licenciado em Medicina
pela escola francesa onde privou
com ilustres cientistas que muito
contribuíram para a sua revelação
como homem de ciêncialX. Marck
Athias poderá ser considerado pio-
neiro, em Portugal, da aplicação prá-
tica do método experimental e con-
sequente incentivo à investigação la-
boratorial na Medicina, em particu-
lar, na Faculdade. Além disso não
deve ser esquecida a sua grande con-
tribuição no desenvolvimento do es-
pírito crítico relativo à produção ci-
entífica nacional bem como da sua
divulgaçãox. Toda a sua postura ci-
entífica e metodologia de trabalho
conduziu à formação de alguns discí-
pulos fieis aos seus princípios e capa-
zes de darem continuidade a um
projecto de investigação em diferen-
tes áreas da biomedicina. Do conjun-
to de seguidores que teve destacam-
se, Celestino da Costa, Joaquim Fon-
tes e muito particularmente, Ferreira
de Mira.

Em Portugal a investigação em
Bioquímica, foi implantada em
1929X 1 com a vinda de Kurt Jacob-
sohn de Berlim, onde trabalhou e se
doutorou com Carl Neuberg, o gran-
de químico orgânico e bioquímico a
quem se deve uma obra grandiosa e
ainda, a vulgarização do termo Bio-
químicaxii. Kurt Jacobsohn veio para
Lisboa por iniciativa de Ferreira de
Miraxili, professor de Química Fisio-
lógica da Faculdade de Medicina da
Universidade de Lisboa, fundador e
primeiro director do Instituto de In-
vestigação Científica Bento da Rocha
Cabralxly.

1141611alt•!

Ferreira de Mira sendo um cien-
tista de visão dinâmica da Ciência
cedo reconheceu que a Bioquímica
era uma disciplina muito importante
que embora já não estivesse a dar os
primeiros passos a nível mundial,
ainda não existia em Portugal. Co-
nhecendo bem os trabalhos de Carl
Neuberg no âmbito da Química Orgâ-
nica em que era exímio, deslocou-se
a Berlim e pediu-lhe que lhe sugerisse
um dos seus assistentes para liderar a
secção de Química Biológica do IRC.
Neuberg indicou-lhe Kurt Jacobsohn
que chegou recém doutorado a Lis-
boa, em 1929. Quatro anos depois
Ferreira de Mira estabeleceu com ele
um contrato que se tornou vitalício
tendo-se tornado então o único bio-
químico no IRC e em Portugal.

Kurt Jacobsohn continuou em
Portugal unia actividade científica
vocacionada para o estudo do meta-
bolismo e para a enzimologia. Em
1935 depois de lhe ter sido atribuída
a equiparação do grau de Doutor,
pela Universidade de Berlim ao de
Doutor em Ciências Físico-Químicas
da Universidade de Lisboa, ingressou
na carreira universitária na Faculda-
de de Ciências, onde permaneceu
quarenta anos. Assim deu início à
investigação e ensino da Bioquímica
da Faculdade de Ciências da Univer-
sidade de Lisboaxv.

DESENVOLVIMENTO
DA BIOQUÍMICA
DA FACULDADE DE CIÊNCIAS
DA UNIVERSIDADE DE LISBOA

A presença de Kurt Jacobsohn
na Faculdade de Ciências da Univer-
sidade de Lisboa e o início do ensino
da Bioquímica na Disciplina de Quí-
mica Orgânica estimulou o interesse
de alguns estudantes nesta discipli-
na. Deodata de Azevedo foi o pri-
meiro aluno a seguir esse caminho e
a fazer estágio de investigação de li-
cenciatura em Físico-Química cõm o
Prof. Jacobsohn tendo dedicado toda
a sua vida profissional a esta área ci-
entífica. Depois de licenciada foi para
o IRC onde se manteve trabalhando
com Kurt Jacobsohn até final da vida

científica deste, continuando depois
até se reformar.

Outros estudantes vieram a inte-
ressar-se também pela Bioquímica
tendo dois deles vindo a ser docentes
da Secção de Química e a fazerem
doutoramentos em assuntos de ca-
rácter bioquímico, Ruy E. Carvalho
Pinto (R. E. Pinto) e Renato Leal. O
primeiro destes fez o estágio de in-
vestigação com Kurt Jacobsohn na
Faculdade e no IRC, entre 1951 e
1953. No ano lectivo de 1956/57 es-
teve na Universidade de Oxford onde
fez um curso de pós-graduação em
Bioquímica sob a supervisão de Sir
Hans Krebs 16 tendo depois continua-
do a investigação, que iniciou no iní-
cio do curso, até final de 1958. De re-
gresso foi convidado para Assistente
da Secção de Química da Faculdade
de Ciências mas dedicava-se à inves-
tigação no IRC. Após o doutoramen-
to em Química em 1966 pela Univer-
sidade de Lisboa voltou para Inglater-
ra, para a Universidade de Sheffield
onde fez investigação com W. Bartley
durante três anos. De regresso a Por-
tugal foi supervisionar o grupo de Bi-
oquímica do LFEN (Laboratório de
Física e Energia Nuclear), depois
LNETI (Laboratório Nacional de En-
genharia e Tecnologia Industrial) e
actualmente, INETI (Instituto Nacio-
nal de Engenharia e Tecnologia In-
dustrial), onde se manteve até 1979,
altura em que ficou em regime de
exclusividade como catedrático de
Bioquímica da Faculdade de Ciências
da Universidade de Lisboa. Desde
1975 até essa data foi professor con-
vidado de Bioquímica (após K. Ja-
cobsohn se jubilar) mas permanecen-
do no LNETI como responsável do
departamento de Biologia. Renato
Leal começou a sua vida de licencia-
do como Assistente de Química Inor-
gânica tendo-se depois interessado
pela investigação bioquímica passan-
do a ser orientado por Kurt Jacob-
sohn. No final dos anos cinquenta foi
para Londres onde trabalhou durante
um ano com A. Greebaun (Univer-
sity College). De regresso a Portugal
doutorou-se pela Universidade de
Lisboa em 1962, continuando a fazer
a sua investigação no IRC até ao seu
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falecimento em 1976. Tornou-se ca-
tedrático de Química em 1970.

Estes três investigadores, que
constituem a segunda geração de "bi-
oquímicos", continuaram a investiga-
ção em Bioquímica, além de K. Ja-
cobsohn, dando origem ao que se po-
deria considerar a terceira geração,
constituída por cerca de uma dúzia de
licenciados em Química da Faculdade
de Ciências que na sua grande maio-
ria, foram assistentes. Contudo só se
doutoraram alguns deles que perma-
neceram ou se tornaram docentes da
Faculdade (Luísa Neves e Cristina
Santos). Jacques Calazans trabalhou
com R. E. Pinto mas doutorou-se em
Upsalla (Suécia) com Lbvdin e M. Te-
resa Carreira teve coro supervisor J.
Calazans. Também Ana Ponces Freire
se doutorou com Carlos Manso (Fa-
culdade de Medicina da Universidade

de Lisboa) e Fátima Morais com Ana
Ponces Freire. Também se doutora-
ram com Carlos Manso alguns enge-
nheiros químicos mas só M. Lurdes
Mira faz parte desta terceira geração e
é actualmente docente na Faculdade
de Ciências. Consideramos como
quarta geração os docentes doutora-
dos a seguir a estes e como quinta ge-
ração, os licenciados em Bioquímica
(F.C.U.L.) que se doutoraram ou que
continuaram a investigação neste
campo.

PANORAMA ACTUAL
DA BIOQUÍMICA
DA FACULDADE DE CIÊNCIAS
DA UNIVERSIDADE DE LISBOA

Em 1982, foi criada a licenciatu-
ra em Bioquímica na Faculdade de

Ciênciasxvil. Esta licenciatura teve
uma aceitação difícil por parte do
Ministério da Educação devido á di-
ferença de critérios relativas às carac-
terísticas da licenciatura, entre este e
os docentes envolvidos. Desta situa-
ção resultou um atraso grande relati-
vamente à primeira licenciatura em
Bioquímica criada no nosso País, na
Universidade de Coimbra. Pretendia
a Faculdade de Ciências (U.L.) que a
licenciatura tivesse quatro anos de
escolaridade seguida de um ano de
estágio de investigação científica e
que não fosse apenas o somatório de
um conjunto de disciplinas de Quí-
mica e Biologia, como pretendia o
Ministério. Além disso, entre outras
coisas, pretendia-se que a licenciatu-
ra fosse dirigida essencialmente para
formar investigadores, não excluindo
a possibilidade dos licenciados pode-
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rem vir a ser docentes ou técnicos
superiores. Deste processo de acordo
difícil resultou então uma licenciatu-
ra com quatro anos, incluindo o es-
tágio de investigação como uma dis-
ciplina do último semestre do curso.
Esta situação resultou em prejuízo
sobretudo dos primeiros licenciados
pois na prática qualquer estágio de
investigação foi concluído no míni-
mo após um ano de investigação. Só
após a reforma de 1993 a situação se
alterou e, de facto, actualmente, a li-
cenciatura obedece a alguns requisi-
tos pretendidos pela Faculdade de
Ciências, como por exemplo, a esco-
laridade de quatro anos seguida de
um ano de investigação.

Se se entender que unia escola é
formada por todos aqueles que direc-
ta ou indirectamente tiveram influ-
ência, ou um papel decisivo, no
rumo de qualquer carreira científica
ou académica, embora se corra o
risco de esquecer alguém, poder-se-á
visualizar através das figuras apre-
sentadas neste texto, uma tentativa
de estabelecer essa rede de pessoas
que naturalmente representam idei-
as, conceitos ou até metodologias de
trabalho, que culminam nos actuais
docentes da Faculdade ou seus in-
vestigadores que suportam e orien-
tam a licenciatura de Bioquímica na
F.C.U.L..

Na figura 1 procura-se relacio-
nar as influências científicas marcan-
tes expressas pelos cientistas que de
alguma forma deram origem aos ac-
tuais docentes da F.C.U.L.. Os docen-
tes da quarta e quinta geração
foram-se doutorando em áreas espe-
cificas das quais a Faculdade carecia,
recorrendo a cientistas do Instituto
Gulbenkian de Ciência ou de outras
Faculdades. Estes leccionaram pela
primeira vez as disciplinas naquelas
áreas e mantiveram-nas enquanto
não houve docentes da Faculdade
para o fazerxvtult.

Em síntese, a Universidade de
Lisboa concedeu cerca de trinta dou-
toramentos entre graduados em Quí-
mica e Bioquímica (figuras 2 e 3).
Cerca de duas dúzias de licenciados
em Bioquímica pela Faculdade de
Ciências da U.L. obtiveram o grau de

O. Tapia	 Cláudio Soares

r^ Armindo Salvador

Ruy E Pinto 	 I	 ` Fernando Antunes

—^ M Paula Pinto
C Pinto Ricardo

— ^ Júlia Costa

R B Ferreira	 Paula Ramos

Ana Sebastião	 Rodrigo Cunha

Ana Ponces Freire 	Carlos Cordeiro

Joao V Costa	 Isabel Solange Oliveira

Fig. 3 - Doutoramentos de licenciados em Bioquímica da F.C.U.L. pela Universidade de Lisboa
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J. S Cabral

Julio Novais

M Prieto

J. Rued

S B Peterson

F S Henriques        

 	 M. Jose Sebastião (1.S.T.)

	1 Mario Pires (I.S T_)                      

	 Miguel Castanho (1.S.T.)

• Jorge Gaspar (U.N.L.)

Sebastião Rodrigues (U.N.L.)                    

	

• 

Paulo Martel (U.N.L.)

• Fernando Lidon (U.N.L.)

Ana Jovita Coito (U.P.)

• Alvaro Tavares (U P.)                

Maria de Sousa

J_ 'à Kupiec-Wealinski

C' Sunkel                

José Moura

Jobs F, W ampler  
	 1 Pedro Nuno Palma (UNL)

Fig. 4 - Doutoramentos em Bioquímica de licenciados em Bioquímica (F.C.U.L) por outras Universidades

portuguesas

Hans Westerhoff	 Ana Gomes (Holanda, Amsterdam)

D.W. Mason
	

Alexandre M. Carmo (U. K., Oxford)

N. J. Proudfoot
	 Alexandra Moreira (U.K., Oxford)

D . Fell  

• 

Pedro Mendes (U.K., Wales)

M.Van Montagu

D.B. Kell

Renato Rodrigues- Pousada (Bélgica)

João Pedro Barreto (U.K., Oxford)

Fig. 5 - Doutoramentos em Bioquímica de licenciados em Bioquímica (F.C.U.L) no estrangeiro

Ana Jovita Coito

1994 - The Upjohn Young Investigator Award, American Society of Transplant Physicians

1995 - The ASTP Young Investigator Award, American Society of Transplant Physicians

1996 - The ASTP Young Investigator Award, American Society of Transplant Physicians

Rodrigo Cunha

1994 - Menção Honrosa, Prémio da Boa Esperança

1995 - Prémio Gulbenkian de Estímulo ã Investigação

Palmira Costa

1994 - Menção Honrosa, Prémio da Boa Esperança

Miguel Castanho

1996 - Prémio Gulbenkian de Estímulo à Investigação

Fig. 6 - Prémios atribuídos a licenciados em Bioquímica pela F.C.U.L.

artigos

Doutor em Portugal (figuras 3 e 4)
nestes últimos anos, o que represen-
ta uma média de três por ano.

Por fim, parece-nos interessante
referir os prémios atribuídos a licen-
ciados em Bioquímica pela F.C.U.L.
quer em Portugal quer no estrangei-
ro, (figura 6), pois julgamos que re-
flectirão, de alguma forma, o reco-
nhecimento do mérito desses cientis-
tas e, possivelmente também, das Es-
colas que os formaram.

NOTA: Palestra apresentada por Ruy E. Pinto, a 5 de

Maio de 1997 na Reitoria da Universidade de Lisboa

durante a Comemoração dos 15 anos da Licenciatura

em Bioquímica da Faculdade de Ciências, 15-9 de Maio

de 1997).
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NOTAS E REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

Em 1903 existiam 2500 investigadores na Alemanha e

publicaram 3000 a rt igos relacionados com os aspectos

químicos das Ciências Biomédicas. Por outro lado, a

Alemanha tinha 11 lugares académicos para os bioquí-

micos, a Áustria 8, os restantes países europeus 15 e a

Inglaterra e os Estados Unidos tinham só 2. Ver em Ko-

Iher, R. E., From Medical Chemistry to Biochemistry-

the making of a biomedical discipline, Cambridge Uni-

versity Press, Cambridge, 1982, pp.10.
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artigos

	a.

II Para mais pormenor consultar Lavoisier, A. ; Premier

mémoire sur la respiration des animaux, Mémoire de

I'Academie des Sciences, 1977, pp688-703 ou ainda

em , Lavoisier, A. , Elements of Chemistry, in Enciclo-

paedia Britannica, Inc., xxvi ed., 1984, pp9-161.

Ill Entre o conjunto de contribuições científicas de La-

voisier , as que maior relevância tiveram na Química

Fisiológica, são a proposta do esquema geral da fer-

mentação alcoólica, as teorias da respiração (oxidação

lenta produzindo dióxido de carbono e água) e do calor

animal, como resultado das oxidações biológicas.

Iv Radot P. V., Oeuvre de Pasteur — Dissymetrie Mole-

culaire, Libraries de l'Academie de Médecine, Paris,

1922.

V Foi Maria Manasseina que em 1872 demonstrou que

as células de levedura não eram necessárias para que se

desse a fermentação alcoólica. Poderia assim ser consi-

derada o primeiro bioquímico ao contrário de E. Büch-

ner. Todavia, a sua descobe rta passou despercebida de-

vido ao facto de se acreditar na época, no vitalismo. Em

Lagnado, J. 11992), "Was the first biochemist a

woman?", The Biochemist, 14, (5), 21-22.

VI Carl Alexander Neuberg foi discípulo de E. Salkowski

e de R. Virchow.Em 1913 foi convidado para liderar o

depa rtamento de Bioquímica no recém criado Kaiser

Wilhelm Institut fr Therapie cujo director era August

von Wassermann. Entre 1920 e 1934 teve várias nome-

ações para o Prémio Nobel e em 1925, com a mo rte de

August von Wassermann e dada a importância que o la-

boratório de Neuberg tinha no Kaiser Wilhelm Institui

für Therapie, este passou a designar-se por Kaiser Wi-

lhelm Institut für Biochemie, sendo Carl Neuberg o seu

novo director. Em Amelie, L. Grauer, Enzymologia, Vol.

XVIII, (1957) pp.1-2 ; Nord, F. F. "Obytuary" , Advan-

ces in Carbohydrate Chemistry and Biochemistry, Aca-

demic Press Publishers, Inc., New York, 1958 pp 1-7

Nord, F. F., Archives of Biochemistry and Biophysics,

Vol. 69, Academic Press Inc., Publishers, New York.

1958, i. Foi membro de várias academias científicas, in-

cluindo Portugal. Em 1932 foi conferencista na Acade-

mia de Ciências de Lisboa sobre a degradação dos glíci-

dos.

Consulte-se Krebs, H., Otto Warburg- Cell Phisiolo-

gist, biochemist and eccentric, Clarendon Universit\

Press, Oxford, 1981.

V^^I Para consulta mais deltalhada, veja -se, Krebs, H. ,

Reminiscences and Reflections, Clarendon University

Press, Oxford, 1981.

Ix O seu grande mestre foi Mathias Duval. Iniciou a in-

vestigação numa das mais famosas escolas de investiga-

ção em histologia. Athias conheceu no laboratório de

histologia de M. Duval alguns dos melhores histologis-

tas franceses e tornou-se um homem de Ciência. Aí

aprendeu a técnica histológica, sobretudo o difícil mé-

todo de Golgi em que foi exímio e ao qual fez aperfei-

çoamentos. Daí ter publicado vários trabalhos sobre a

histogénese dos neurónios que lhe garantiram reconhe-

cimento internacional.

x Em 1920 com Abel Salazar e Celestino da Costa, o

seu primeiro assistente, Athias funda uma revista que

permitia divulgar os trabalhos dos biologistas portugue-

ses. Assim nasceram os Archives Portugaises des Scien-

ces Biologiques. No mesmo ano Athias fundou também

a Reunião Biológica de Lisboa, filial da Sociedade de

Biologia de Paris, e dois anos depois tomou a designa-

ção de Sociedade Portuguesa de Biologia.

XI Também Porto e Coimbra desenvolveram um conjun-

to de iniciativas que culminaram na consolidação da

Bioquímica em Portugal sobretudo a partir da década

de 50-60. Em qualquer das Universidades, à semelhan-

ça de Lisboa, a Química Fisiológica, disciplina precur-

sora da Bioquímica, começou a desenvolver-se em

torno da Medicina. Todavia o Porto foi protagonista na

consolidação da disciplina sobretudo a pa rt ir da Facul-

dade de Farmácia enquanto Coimbra o fez a partir da

Faculdade de Ciências e Tecnologia.

XII O termo Bioquímica foi usado pela primeira vez por

Felix Hoppe-Seyler em 1877 no preâmbulo do primeiro

volume do Zeitschrift für Physiologische Chemie, o pri-

meiro periódico vocacionado para a divulgação da Quí-

mica Fisiológica na Alemanha e que ele próprio editou.

Em Hoppe-Seyler, Z. physiol. Chem., 1, I, 1877-8.

XI II Ferreira de Mira foi escolhido por Bento da Rocha

Cabral por vontade testamentária, para fundador e di-

rector do IRC. A esolha recaiu sobre Ferreira de Mira

porque este escrevia artigos de divulgação científica,

sobre cultura e ensino publicados no periódico, a lucra

(lido por Bento da Rocha Cabral no Brasi l) onde defen-

dia insistentemente a impo rtância que os Institutos in-

dependentes e financiados por benemerência tinham

para o desenvolvimento científico, como complemento

do papel do estado. Sendo Bento da Rocha Cabral um

milionário, resolveu deixar grande parte da sua fortuna

para que em Po rtugal se edificasse um Instituto de In-

vestigação à semelhança dos Institutos Rockefeller e

Carnegie, nos Estados Unidos, embora de dimensões di-

ferentes, o IRC.

XIV Não sendo possível criar nas instalações do instituto,

um laboratório especial para cada ramo das ciências bi-

ológicas, foram instalados laboratórios apenas em qua-

tro secções: Fisiologia, Histologia, Química Biológica e

Bacteriologia. Com a liderança de K. P. Jacobsohn a

secção de Química Biológica passou a designar-se la-

boratório de Bioquímica.

xv Durante cerca de cinquenta anos de vida activa de

investigação K. P. Jacobsohn publicou cerca de duzen-

tos e cinquenta trabalhos. Foi Professor Catedrático em

1956 e Vice-Reitor da U.L. em 1970.

xvt Ruy E. Pinto foi colega, em Oxford, de Manuel So-

brinho Simões, doutorado em Medicina pela Universi-

dade do Po rto. Ambos integraram o primeiro curso ex-

perimental de Bioquímica organizado por H.A.Krebs

que reunia seis cientistas de várias partes do Mundo,

sendo metade deles já doutorados.

XVII Dec. Lei n" 125/82; Po rtaria n° 1022/82.

will Aproveitamos a oportunidade para agradecer a

todos os professores convidados que durante alguns

anos foram responsáveis pela leccionação das discipli-

nas da licenciatura de Bioquímica e/ou pela formação

de doutorados.
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